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[bookmark: _Hlk224733237][bookmark: _Hlk225104390]Resumo: A doença periodontal em cães adultos é considerada uma das principais afecções bucais na clínica médica de pequenos animais e está associada ao acúmulo de placa bacteriana dentária, impactando diretamente na qualidade de vida desses animais. O presente estudo objetivou analisar a microbiota oral de cães com doença periodontal. Para tanto, foi coletado o biofilme dentário de três cães portadores de periodontite com swab estéril e meio de transporte Stuart, sendo as amostras cultivadas em ágar sangue e ágar MacConkey. Além do cultivo, as amostras foram submetidas a identificação por meio de provas bioquímicas. Foram isoladas e identificadas as colônias de bactérias do gênero Acinetobacter spp., Corynebacterium spp., Actinomyces spp., Pasteurella spp., Moraxella spp., bem como as espécies Escherichia coli e Klebsiella oxytoca, com predominância de Escherichia coli e Corynebacterium spp. Conclui-se que a microbiota oral de cães com doença periodontal apresenta microrganismos potencialmente patogênicos, corroborando e contribuindo cientificamente com dados escritos na literatura.
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Introdução: A doença periodontal é uma das afecções bucais mais prevalentes na clínica de pequenos animais, acometendo a maioria dos cães acima de três anos de idade (Gorrel, 2010). Essa condição resulta de uma resposta inflamatória à placa bacteriana dentária, comprometendo as estruturas de suporte do dente, como gengiva, osso alveolar, cemento e ligamento periodontal (Gioso, 2003). O acúmulo de biofilme dentário favorece a retenção de resíduos no sulco gengival, criando um ambiente propício à proliferação bacteriana e à produção de toxinas que levam à lesão do periodonto (Baia et al., 2017). Quando a inflamação se restringe à gengiva, caracteriza-se como gengivite; entretanto, quando há envolvimento das estruturas de suporte dentário, define-se como periodontite, que pode variar de estágios leves a formas avançadas e irreversíveis (Gioso, 2003; Gouveia, 2009). Além disso, a cavidade oral de animais com doença periodontal apresenta uma microbiota diversificada, com predominância de bactérias pertencentes a diferentes gêneros, como Streptococcus, Micrococcus, Staphylococcus, Actinomyces, Enterococcus, Actinobacillus e Escherichia (Gouveia, 2009). Dessa forma, o presente estudo tem como objetivo descrever os patógenos identificados na microbiota oral de cães com doença periodontal.


Material e métodos: O estudo foi realizado no setor de Clínica Médica de Pequenos Animais e no Laboratório de Microbiologia Veterinária do Hospital Veterinário Universitário Prof. Dr. Ivon Macedo Tabosa, da Universidade Federal de Campina Grande. Foram selecionados três cães sem predileção racial, atendidos na referida clínica. Os animais incluídos no estudo apresentavam no exame específico da cavidade oral, conforme descrito por Gioso (2003), algum grau de periodontite. As amostras do biofilme dentário foram coletadas com auxílio de swab estéril contendo meio de transporte Stuart, por fricção na superfície supragengival dos dentes caninos e molares, e em seguida, encaminhados ao laboratório. O material foi semeado nos meios de cultura ágar sangue ovino desfibrinado a 5% e ágar MacConkey, os quais foram incubados em aerobiose, a 37ºC, por 24 horas, em estufa microbiológica. As colônias obtidas foram submetidas avaliação macroscópica e posteriormente, ao exame bacterioscópico pelo método de coloração de Gram, conforme descrito em Tortora (2012). Além disso, a identificação das bactérias foi realizada por meio de provas bioquímicas convencionais, também descrito por Tortora (2012). Para as bactérias Gram-negativa foram utilizadas as provas TSI, SIM, citrato, malonato, OF glicose, lisina, fenil alanina, ureia, gelatina e esculina. Enquanto para as Gram-positivas foram empregadas as provas de coagulase, bile esculina, BHI + 6,5% NaCl, e fermentação do manitol.

Resultados e discussão: A análise microbiológica do biofilme dentário revelou predominância de bactérias Gram-negativas, correspondendo a 64% (7 ocorrências) dos isolados identificados, enquanto as Gram-positivas representaram 36% (4 ocorrências). Além disso, houve maior diversidade de gêneros bacterianos Gram-negativos em comparação aos Gram-positivos, sendo esses microrganismos frequentemente associados à doença periodontal, corroborando a literatura. Foram identificadas as colônias de bactérias do gênero Acinetobacter spp., Corynebacterium spp., Actinomyces spp., Pasteurella spp., Moraxella spp., bem como as espécies Escherichia coli e Klebsiella oxytoca. A presença de Actinomyces spp. está diretamente relacionada à formação do biofilme dentário e à progressão da doença periodontal, enquanto Pasteurella spp. e Moraxella spp. são frequentemente associadas à microbiota oral de cães, podendo atuar como patógenos oportunistas. Por outro lado, a identificação de enterobactérias como Escherichia coli e Klebsiella oxytoca pode sugerir possível desequilíbrio da microbiota oral ou possível contaminação, sendo necessário uma amostragem maior para melhor interpretação desses achados. Esses achados reiteram a literatura, que descreve a doença periodontal como uma condição multifatorial associada ao acúmulo de biofilme e à proliferação de microrganismos oportunistas, indicando alteração da microbiota oral nos animais avaliados.

Conclusão: Conclui-se que a microbiota oral dos cães avaliados apresentou bactérias comensais e oportunistas, incluindo microrganismos potencialmente patogênicos. Esses achados reforçam a importância da avaliação microbiológica em animais com doença periodontal, embora estudos com maior número de amostras sejam necessários para melhor caracterização da microbiota envolvida.
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